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Apresentação

   De acordo com pesquisa realizada pela ISMA Brasil

(International Stress Management Association no Brasil),

cerca de 30% dos trabalhadores brasileiros são acometidos

pela Síndrome de Burnout. 

   A presente cartilha busca ajudar a construir um meio

ambiente do trabalho mais salutar, fornecendo dados

científicos sobre burnout e clima organizacional.



    A síndrome de burnout (SB) é uma condição emergente

em todo o mundo que pode se desenvolver em resposta a

estressores constantes e prolongados no ambiente de

trabalho, gerando exaustão física, emocional e mental, além

de redução no desempenho. Em seu processo de

reconhecimento como enfermidade, a etapa mais recente

ocorreu em 2019, quando a Organização Mundial da Saúde

(OMS), em Genebra, Suíça, incluiu na 11ª Classificação

Internacional de Doenças (CID-11) a SB como um fenômeno

ocupacional.

O que é burnout?



Mas enquanto a CID 11 não entra em vigor,

estando previsto para janeiro de 2022, a própria

CID 10 traz na classificação Z73 os problemas

relacionados ao modo de vida da pessoa, tais

como, estresse, esgotamento, falta de repouso e

de lazer, que podem ser considerados malefícios

causados também pelo trabalho. 

    A síndrome de burnout (SB) é definida pela CID-11 da

seguinte maneira:

    Burnout é uma síndrome conceitualizada como o resultado

do estresse crônico no ambiente de trabalho, que não foi

gerenciado com sucesso. É caracterizado em três dimensões:

1

2

3

Sentimento de esgotamento ou exaustão;

Aumento da distância mental para o seu

próprio trabalho ou sentimento negativista ou

cinismo relacionado ao seu próprio trabalho; e

Sensação de ineficiência e falta de realização

profissional.



Sintomas de alerta na fase inicial (aumento

da carga de trabalho e exaustão);

Redução do comprometimento;

Reações emocionais disfóricas;

 Redução da performance e da motivação;

Prejuízo nas esferas intelectual, emocional e

social (desconexão);

Reações psicossomáticas;

Desespero.

    Matthias Burisch (2010), psicólogo alemão, propôs uma

divisão dos sintomas descritos na literatura em sete clusters,

que podem ser compreendidos como grupos/categorias,

que leva em consideração a complexidade de sua

apresentação:

 

 

Principais sintomas



    O estresse ocupacional vem sendo estudado de forma

sistemática, sobretudo pela associação a desfechos

negativos em diferentes níveis. Além disso, o Burnout tem

grande impacto em termos de saúde mental, aumentando a

vulnerabilidade para ansiedade, depressão e risco de

suicídio (Koutsimani et al, 2019; Menon et al, 2020; Fischer

et al, 2020). Dentre os diagnósticos diferenciais, é

possível incluir:

Transtornos de humor (como a depressão maior e o

transtorno afetivo bipolar);

Transtornos de ansiedade;

Transtorno de adaptação.

 

Diagnósticos diferenciais se referem a doenças

possíveis do paciente, que possam explicar seus

sinais e sintomas, e não a diferentes métodos

utilizados para chegar a um diagnóstico. “São

hipóteses que podem ser confirmadas ou

excluídas, porém, sempre é importante avaliá-

las”. (HOSPITAL MOINHOS DE VENTO, 2017)



  Santana, Sarquis e Miranda (2020) afirmam que “no

contexto atual, as novas formas de contrato de trabalho

potencializam a existência dos riscos psicossociais, uma vez

que geram insegurança, competitividade e,

consequentemente, sobrecarga de trabalho [...]”.

    “A SB conhecida também como Síndrome do Esgotamento

Profissional (SEP) é uma condição médica que ocorre em

decorrência da exposição a prolongados níveis de estresse

no trabalho.” (ALVES, 2017). 

Relação com ambiente de trabalho
e clima organizacional



    A Constituição Federal assegura a TODOS o direito ao

meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida.

(BRASIL, 1988). 

   MAT – Meio Ambiente do Trabalho: corresponde à

conjunção de todos os fatores (de ordem física, química,

biológica e psicológica) que interferem no bem-estar do

trabalhador (ZIMMERMANN, 2015, p. 29).

    A Agência Europeia para Saúde e Segurança no Trabalho

(AESST, 2021) identificou que para a empresa, dentre os

resultados negativos do estresse exacerbado no

ambiente laboral, aparecem: 

Baixo desempenho do trabalhador, aumento do

absenteísmo (ausência do trabalhador de seu ambiente

de trabalho);

Fraco desempenho geral da empresa, crescimento do

fenômeno denominado “presenteísmo” (trabalhadores

que estão no trabalho, mas não tem produtividade, não

conseguindo desenvolver suas tarefas);

Elevados índices de acidentes de trabalho.



   No Brasil, o Ministério da Saúde (MS) afirma que: “O
diagnóstico da Síndrome de Burnout é feito por profissional
especialista após análise clínica do paciente. O psiquiatra e
o psicólogo são os profissionais de saúde indicados para
identificar o problema e orientar a melhor forma do
tratamento, conforme cada caso.” 

Prevenção



    A Caixa de Previdência e Assistência dos Servidores da
Fundação Nacional de Saúde - CAPESESP (2018),
disponibiliza em seu site informações sobre a SB e
recomenda algumas medidas para prevenção deste
fenômeno ocupacional:

Relaxar
Relaxe com práticas simples que reduzem os
níveis de cortisol, como respiração
diafragmática, auto massagem, ioga,
relaxamento profundo e meditação.

Dormir bem
O organismo precisa do hormônio do
crescimento e da melatonina, secretados à
noite, durante o sono – parte da "farmacopeia
interna" que cria resistência ao estresse.

Construir vínculos
É necessário evitar o isolamento. Cultivar laços
de amizade e afeto, bem como contatos
humanos de simpatia e de carinho, estimulam a
bioquímica, que age como um antídoto natural
contra o excesso de cortisol. O mais importante
é abrir o coração para o amor.



    Adotar a Comunicação Não Violenta (CNV) pode ser
uma forma de melhorar o ambiente laboral e contribuir para
a prevenção da Síndrome de Burnout. Rosenberg (2019) traz
a CNV em quatro componentes:

Observação: Verificar o que os outros
realmente estão dizendo;

Sentimento: Reconhecer como nos
sentimos nesta escuta;

Necessidade: Considerar qual a
importância ligada a esse sentimento;

Pedido: Expressar de forma clara e
transparente o que queremos do outro.
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